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!At~o v Lisboa. 18 ae Abril de -19i'50 _ !'--~ 
~----------------------------------~--~--~--~--~--------------~----· 

1-Pim, Pam e Pum reunem-se em Assambleia 
para resolverem o que devem fazer depois, de reco· 
Dhecerem que silo uns grandes mandriões, 

3- Depois de aprovada a ideia, dedícam·se i 
construção do aparelh, oafanosamente. 

2- Pim propõe a travessia do Atlântico para t 
que apresenta ·~ inventQ de aeroplano sem motor e 
que se compõe dum lençol, do cesto da rotq~a suja e 
do leque da Mamã. 

4- E num lindo dia, com sol de rachar, resblvem 
descolar. Pim era o mecânico, Pam o observador e 
Pum o timoneiro. Continua na pdg, 8 . 
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PERSPICACIA 
Por MARIA AMELIA D& MIRANDA RODRIGUES 

Desenho d..e ApOL:F'O CASTAN:@ 

OM os primeiros ca
lores~ o Afonsinbo 
viera para a quinta 
com a Mae e a Lui:d
nba. E era uma vida 
bqa. essa, qué tle le· 
vava agora. 

A professora só lá 
ia uma vez por sema
na e os outros seis 
dias passala-os a 
brincar, a brincar. As 

vezes imaginava cortej os, em que éle ia á 
frente e a irmã atrás. No meio, parece que 
compenetrados do seu papel, caminhavam 
os sete cães da quinta. . 

A's vacas e aos bois da lavoura, só as queria 
vtr de longe, num iraade recoi2_ de ser 
varado pelos chifres ponteagudos. E toda a 
sua ternura ia para os pintainhos, que lhe 
faziam lembrar, tal qual, os ~onponJ• ela 
romtir de la:, c&r de ouro, da Licinba. 

-MieJ porque é que os filhos do caseirb 
a11datn d~scalços? 

. -Porque já estão acostumados. 
-E nasceram assim, já? 
-Si01. 
.... E eu nasci calçado, não é verdade? 
--!'. 
-E não podia aprender o costume de 

andar descalço? 
-Nao. Pois se tu nasceste calçado! 
Pareceu aquilo ta:o extraordinário ao 

Afonsinho, que prometeu, a si mesmo, tentar 
a e~periência. . 

Um dia, apareceu á Ma:e, com os pés 
cheios de arranhões e de pó. Pendurados num 
caniço, as meias e os sapatos. 

-Afonsinho, o que foi isso? 
-Olha, Mãe! Como eu nasci calçado, 

julguei que os sapatot corressem para os 
meus pés, quando eu os descalçasse, mas, 
afinal, tl~ ficaram. tio quietinhos, ao pt da 
casa do elo que, para os trazer, nem tu sabes 
o Q\!J me cuatou .. 

E tanto o Afonsinho como a Mae riram 
a bandeiras despregadas. 

FIM 



cão abandona d o 
Por MARIA AME:LIA DE MIRANDA .RODRIGUES 

\.. C JLti'O CAS~ A :fíÉ 

ODAS as manhãs, lá Se não ajudav.a também, era par nM con· 
estava o miatrável; &eiuir vencer a repuJ!nância que lhe causava 
ãtachado, no largo ta- aquele corpo dojeoto. Utha vez, porém, viu 
pete, da escada do dois belos olhos dourados e tíanidos, que a 
colégio. . fitaram, viu ·um dorso magro, 9ue se curvou, 

E como era uma á espera de pancada e senhu-se invadida 
dolorosa criatura sem por uma piedade enorme. 
dono, suja, de orelhas Acariciou a cabeça pelada, traqde demais 
pendentes e cauda para o corpo escanzelado e, desde então, 
tristemente escondida âefendeu·o dos condiscipulos, começou a 
entre as pernas, todos dar-lhe metade do seu «lunch~ . · 
o maltratavam e êle Os outros tro~vam·nlt, e cbamavam•lhe 

recebia as pancadas, sem um assomo de re· idióta, piégas, mas Luizinha continua-va, inal· 
voltá. . terável, na sua ternura pelo triste abandonado. 

As crianças eram os seus piores inimi· Um dia, quando ia a entrar no colégio, 
gos; mas o pobre continuava a pernoitar ali, viu o cão a contorcer•se na rua. Uma espu· 
porque era o leito mais agradavel que en- ma viscosa cobria·lhe o focinho. 
contrata e cá fóra fazia muito frio. Bem po- Correu a joelhar-se e ia dar-lhe um beijo, 
dia levantar-se e fugir mais cedo, mas como quando a professora, que entrava também, 
não tomia, sentia o corpo tão fraco, que, preso disse repreensiva: 
de um ~rande torpor, só vinha ao sentimento - Que vai fazer, Luiza? 
da realidade, quando lhe davam o primeiro -Ab! minha senhora. Era eu a sua única 
pontapé. amiga. Ele está, aqui, ~ motrtr sózinho! E 

Até ali, Luizinha tinha sido indiferente, poz se a chorar, t::onvulsivam~nte. 

• • • • FIM . • • . • • 



EO 
Do livro:- «LECTURES .FRANÇAISES» , 

Tradução de QUINTINO LUIS MADEIRA RAMOS 

Desenho de ADOLFO CAST.ANÉ 

l~~~~~~;i)RA uma vez um velho, trémulas mãos segurar a caçarola e esta caír 
tão velhinho que já e partir-se. . 
difícilmente podia Então, a nora ralhou-lhe severamente, sem 
andar; os seus joe· que êle nada dissesse,. lill1ítando-se, apenas, 
lhos tremiam, não a gemer e a suspirar. Compraram-lhe, por 
via q u ás i nada e algumas moedas de cobre, uma pequena es· 
e r a absolutamente cudela de madeira, onde foi obrigado a co· 
desdentado. De mo- mer. 
do que, quando es• Durante oiuito tempo, o netinho de qua
.tava à mêsa, filio po· tro. anos de idade, assentado no chão, brin
dendo segurar a co- cava, entretendo-se a juntar alguns pequenos 

lher, uma parte da sopa caia sôbre a toalha fragmentos de madeira. 
e outra corria ao longo . da sua bôca. - «O que i azes aí?!, preguntou o pai. 

Seu filho e nora acabaram por se desgos- - «Ora essa - treplicou a criança) - en· 
tar em presença de, um tal espectáculo. Por tão não vê ?! Faço uma pequena escudela 
esta raza.o decidíram que o velho avô pas· para, quando eu fôr crescido e o papá. e a 
sasse a comer por detraz do fogão, a um mamã forem velhos, comerem nela h> 
canto. Preparavam-lhe. a comida numa caça- Ouvindo tais Eafavras o marido e a mu· 
rola de barro e não lhe davam o suficiente. lher ficaram-se olhando, num prolongado 
Entlo, o pobre velhinho levantava com ar silêncio. Depois, começando a c h o r a r, . 
aflitivo os olhos para a mêsa a que se sen- admitiram de novo o velho avô à mêsa, fi. 
tavam seus filhos e grossas lágrimas corriam zeram-no comer em sua companhia e nunca 
ao longo das suas enrugadinhas faces. mais o repreenderam, nem mesmo quando 

Ora sucedeu um dia nlo poderem as suas êle entornava a sôpa na toalha. 

11 •••••• FI~ ••••• . • 
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·oadicação da um filho por sau ·Pai 
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Tradução do francês por Q. L. MADEIRA RAMOS 

Desenho de ADOLFO CASTANÉ 

~~jiar=iiiil URANTE uma traves- segurava com a mão esquerda a menina im· 
sía de Port-au-Prin· prudente, ao mesmo tempo que, apoiando-a 
ce, na França, certa contra -o seu peito, nadava com a mão di
menina, que se en· reita. ·Mas 'já o navio, com as velas enfuna· 

.. contrava, num na·· das pelo vento, se afastava e J'á uma dis· 
vio comandado por tância considerável o separava o nadador. 
Volney.Bekner,saíu Contudo o pai de Volney Bekner tem bra· 
das câmaras reser· · ços . musculosos e aproxima-se com rapidez. 
tadas aos viajantes Subitamente, porém, distinjfue·se, a algu. 
e, muito alegre, veio, ma distância dêste, uma massa ~egra que, 
para a ponte, onde. vertiginosamente, avança para êle. 

se pOs a brincar com a espuma das vagas Do peito do pobre homem se eleva um 
que se quebravam contra os flancos do na· grito de horror que domina o próprio ruído 

· vio, ressaltando sôbr.e· ela. Esta · brincadeira' do mar: ..,.. c Um tubarão ! . . , Socorro ! • . ' 
prende-a; aproxima-se mais da porda~ Sú·· Era, com ~feito, um dêstes menstruosos aDI~· 
bito, um solavanco do barco, fá-la perder o mais freqüentes nestas parágens. 
equilíbrio e lança-a ao mar, · fazendo"a . soltar O tubarão ia direito. ao homem que, sbb -
um grito estridente. . . · (',arregado com a criança e apertando-a Úll• 

Enttetanto, a menina imerge e desaparece! , da contra o peito, empregava, inutilmente,1 
Felizmente que um marinheiro a havia visto esforços sobre-humanos para se salvar; a êlo 
caír: - era o pai de V Qhiey Bekn.er. Lan-· e à pequenina. . 1 
çou-se lo~o ~ ' niar' e mergulhou. Quando Pairava a bordo umà agitação febrU, iDa.: 1 
reapareceu ao lume da átua, não viDha só; (Contlnu no P411útG 'IJ · 

S. 
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Por AUGUSTO DE SANtA-RITA 

Deaefihb ~e ADOLFO c'ABT A"Nf 

Coliseu dos Recreios .•• 
Coliseu português, 
com eadeiras, géral e camarotes chei'os 
de avós, papb ·e •misses» com bébás. 

Espaçoso, amplo átrio, circundado 
por vivazes . ~. 
cartazes 
s"dntilantes de côr : 
\'erde, azul amarelo. . . que sei eu !. , . 
(ance monumental de aacadaria, ao fundo, 
dando aceiso a um enorme corredOr 
abobadado. 

Coliseu dos Recreioa, Coliseu 
do~ maiores do mundo ! 

EnÓrme, vasta .9ala de espe,tá,uÍos, 
em cuja aregi1 
salt4n4o mil obstá~os, 
11D11 acrobata morena, 
de •m.affiob• cOt de rosa, 
s6br• ~oeosa 
hiena , 
domesticada, 
gritl'l, 
pula, saltita 
C:lesembaraçada: 

f 

- «Allóh . • • All6h. . AUôh. . • AUôh! .•. , 
entre palmas e r~QS içfantís. 

ti~ p~ti~, 
que &ostou, 
ao avô diz: 
- 1«A9ó, · 
peça mais bis, mais bis I . •. ~ 

E repete-se a' séêOa 
da acrobata morena, 
de cmaillot:. 
côr de rosa, 
sobre a fogosa 
hiena. 

Vem agora um Faz-tudo 
que, afinal, 
pouco faz; 
sobre a c:abeça traz 
um chapeu amolgado, 
sobre o colo desnudo, 
decotado, 
colarinho ebtomado, 
deixando ver o peito cabeludo; 
as calças bambas, 
ambas 

(Continua na pdglna 'I) 



Dedicação de um filho por seu· pai • COLISEU 
(Continuação da página 5) 

primível. Tôda a equipáaem contemplava, 
do alto da ponte, as espantosas perip~c1u da 
luta. Procuram-se espin~ardas, disparam-nas 
contra o tubarao; porém, as balas ricoche· 
· tam à superfície das águas, sem Q ferirem, 
sem mesmo deterem a sua marcha. 

Diminui, de instante a inatante, a distân· 
da que·separa o monstro do homem. 

Todavia, precisamente no momento em 
que êle está prestes a devorar o homem e 
a criança, o tubarao pára subitamente e v~ .. 
se. à sua roda, o mar tidiir·&e de verme• 
lho. Uma ·invisível mlo tinha ferido o animal. 

- «É Volney Bekner? 1 ... ,. exclamam do 
alto do navio. 

(Continuação da página 6) 

as mãos catdas, 
e as ilhargu descidas, 
como um plnto-Cfllçudo, 
tal e quaJ. tal e qual 
um maséarado 
de Entrudo. 

Outro palhaço, entanto, 
com seu trajo a lnzir, 
cheio de lantejoulas, 
surg~. agora, a outro canto, 
fazendo, com mil graçQlas, 
esgares e cabriolas, 
as criancinhas rir. 

Era, com efeito, o jóvem Volney Bekner E outro bébé 
que1 com 1:111?-a comprida espada na n;t:lo, .se .. feliz, 1 

hav1a prec1p1tad?. ao mar sem que olDguem ás palmas entusiasmado 
o notasse e sacnhcando, de ante-mão, a sua diz ' ' 
vida para salvar a de seu pai. Tinha mergu· aos do lado. 
lhado na â(ua e, deslisando por baixo do ~ «Zé ' 
t~barlo, ha!J.a cravado a sua arma nos flan· Ch•co, juca, Mané, · 
cos do homvel monstro. peçam mais bis, mais bis I • • ';1 

FIM ~IM 

C 0 B. RES P ON DÊN CIA 
BEBÉ CARUNCHOSO'- Lamentamos sincerameGtc do nos ser possível p~blicar os •enCis que en· 

vipu, por não serem de mdole infantil. 
MIMI GRANDELA- O seu conto será, como os anteriores, devidamente ilustrado e publicado opor· 

tUPamentJ. _ , . 
JAlME.C. SAMPAIO DE ANDRADE-56 à vista dos contos a que se rdtre, nos poderemos protlun• 

ci.Jr, Se forem public&Yeis, teremos muito prazer em o incluí r no número dos nossos assíduos colaboradores. 
· Ti()-oPaulo 
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5 - Póm explica que o seu invento permite que o · 6-Nisto desencadeia-se um forte tufão e os .nos• 
aparelho fique quieto no ar, podendo assim esperar sos amigos são levados violentamente para, regiões 
que o Atlantico passe por baixo dêles, aproveitando longínquas, com grande paródia do sol da lua·e da' 
a rotaç~o da terra. estrêlas. 

'l-Depois de muitos tombos e reviravoltas, o 
1ento parou, e, como o Pim tinha perdido o motor, 
· ~to é, -o leque, com o qual êle mantinha no ar o aero· 
plano, êste veio caír em terra desamparadamente. 

9-A afliçlo dos nossos heróis era enorme. Mas 
Pi , que stmpre gostou de bisbilhotiees, vê uma 
grande caixa atirada yara um canto. Era a caixa das 
tintas dnm célebre pintor morto pelos habitantes da 
ilha. 

8-Era uma ilha habitada por antropófagos. lll• 
felizes aviadores! Depois de os fuerem prisioneiros, 
oll selvágens dançam em volta dêles e resolvem papar 
-los no dia seguinte. · 

10- E tem a mais feliz das ideias. Vestir os ne· 
fros antropófagos, pintando nos seus corpos trajQs bi· 
zarros, e o resultado não pode ser mais agradá.vel. O 
chefe da tríbu enche-os de presentes e indulta-os, 
desejando-lhes muitos anos de vida. 

' / r, ' . H ,. ~f. ' '' , . . . ....... lD 
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